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A propósito do recente e trágico ataque ocorrido na Austrália, que vitimou diversas pessoas —
algumas delas fatalmente —, durante a pacífica celebração do Hanukkah, a Festa das Luzes da
comunidade judaica, impõem-se algumas reflexões sobre os motivos e as consequências de tal ato.

À falta de definição mais apropriada, e sem entenderem bem o que teria motivado os ataques,
aparentemente praticados por pessoas isoladas, os analistas chamaram a atenção para a facilidade
com que se adquirem armamentos hoje em dia, fenômeno que ocorre também em nosso país.

É simbólico que a Festa das Luzes seja muito próxima dos festejos de Natal. Também no tempo do
Advento as luzes da coroa vão sendo acesas num crescendo até que a Luz do Mundo venha a
nascer na noite tão esperada pelos cristãos.

Jesus Cristo não selecionava ninguém. Qualquer pessoa seria bem acolhida por Ele, bastando que
professasse o único mandamento propriamente cristão: ama o próximo como a ti mesmo. Aliás, o
Cristo ia além e dizia: amai vossos inimigos, o que revela, igualmente, o modelo mais aberto de
compreensão da pessoa do próximo.

Na verdade, o fundamentalismo dos terroristas — de todos os matizes — é antissemita, anticristão
e antihislamista, porque se vale da inimizade aos valores religiosos para disseminar o ódio, a
cultura de morte a que já se referia São João Paulo II.

Trata-se, portanto, do mesmo tipo de fundamentalismo que outros grupos de terroristas praticam
para excluir as minorias de todo o tipo, mesmo as que não professem nenhuma crença.

É simbólico que tenha sido Ahmed, o sírio, a desarmar um dos terroristas, o que lhe custou dois
ferimentos.

Esses terroristas disparam, inclusive pelos meios de comunicação virtual, contra todos aqueles que
não pensam como eles. Eis quem são, em certo sentido, os verdadeiros fundamentalistas do ódio.

Por que teriam escolhido a reunião do Hanukkah, tão plena de simbolismos?

Não nos prendamos a esse vetor. Basta atentar para os recentes ataques a uma mesquita e a uma
feira natalina para que se ponha foco na essência do que está em jogo.

A enorme confusão ideológica e doutrinal do terrorismo revela, antes de tudo, mentes perturbadas,
incapazes de discernir entre o bem e o mal. Ou, se quisermos embaralhar ainda mais as cartas,
incapazes de discernir a esquerda da direita.

A confusão ideológica, aliás, não é apenas um sintoma de desordem mental, mas a estratégia
consciente de aniquilar a pluralidade inerente à condição humana. O extremismo, ao se apropriar
de símbolos sagrados e transformá-los em bandeiras de exclusão, trai a própria essência de
qualquer fé que pregue a transcendência e o amor ao Criador, pois desumaniza a criatura feita à
sua imagem.

Desta forma, o verdadeiro combate ao terrorismo não se limita à repressão policial ou militar, mas
passa necessariamente pela defesa intransigente da educação e do diálogo inter-religioso. É a luz
da razão e da tolerância que deve ser acesa para dissipar a escuridão do fanatismo, provando que
a diferença de crença jamais pode ser motivo para a guerra, mas sim o motor para um
enriquecimento mútuo da civilização.

Urge que os homens de boa vontade se ergam, em uníssono, em favor de uma cultura de paz e de
liberdade religiosa, e que todas as luzes se acendam em alerta contra toda e qualquer
manifestação terrorista.

(*) Wagner Balera é professor titular de Direitos Humanos e integra o corpo editorial da Revista
de Direitos Humanos da PUC-SP.
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